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Scarabaeidae s. str. (Coleoptera: Scarabaeoidea) from an Amazonian Forest
Fragment in Acre State, Brazil. 1. Taxocoenosis

ABSTRACT - The species of Scarabaeidae s. str. collected in a 100 ha second-
ary forest fragment near Rio Branco, Acre State, are listed, with general com-
ments on genera and species represented. Thirty-six species have been captured
(16 identified to generic level), representing 12 genera and five tribes (Ateuchini,
Canthonini, Eurysternini, Onthophagini and Phanaeini). The results present 16
new state records and two new country records (Ontherus edentulus Génier,
1996 and Dichotomius ohausi [Luederwaldt, 1923]). With this study, the number
of species known to occur in Acre State increased from 9 to 36, confirming the
poor knowledge on Acrean scarabs.

KEY WORDS: Insecta, amazonian community, secondary forest, species sur-
vey.

RESUMO - As espécies de Scarabaeidae s. str. coletadas em um fragmento de
100 ha de floresta secundária próximo a Rio Branco, AC, são listadas, com
comentários gerais sobre os gêneros e espécies. Trinta e seis espécies foram
capturadas (16 identificadas apenas a nível genérico), representando 12 gêneros
de cinco tribos (Ateuchini, Canthonini, Eurysternini, Onthophagini e Phanaeini).
Os resultados apresentam 16 espécies registradas pela primeira vez para o Estado
do Acre e duas (Ontherus edentulus Génier 1996 e Dichotomius ohausi
[Luederwaldt 1923]) citada pela primeira vez para o Brasil. Após o presente
estudo, o número de espécies de Scarabaeidae conhecidamente ocorrentes no
Acre aumentou de nove para 36, confirmando o parco conhecimento existente
sobre os Scarabaeidae acreanos.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, rola-bosta, comunidade amazônica, floresta
secundária, levantamento de espécies.

Os insetos da família Scarabaeidae (sensu
stricto, considerada por muitos autores como
subfamília Scarabaeinae) são detritívoros,

utilizando principalmente fezes, carcaças e
frutos em decomposição como recurso
alimentar. São popularmente conhecidos
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como “rola-bostas” e apresentam grande
diversidade de espécies na faixa tropical. Os
Scarabaeidae, principalmente em florestas e
savanas, formam uma comunidade bem
definida em termos taxonômicos e funcionais
(Hanski & Cambefort 1991). Por sua
eficiência no manejo e remoção de
excrementos, cadáveres e frutos decompostos,
este grupo de insetos é um dos componentes
fundamentais na manutenção de vários
ecossistemas (Halffter & Matthews 1966). Por
essa razão, vêm sendo cada vez mais usados
como bioindicadores de degradação
ambiental em florestas tropicais (Halffter &
Favila 1993).

Poucas localidades na Região Amazônica
apresentam informações sobre suas
comunidades locais de Scarabaeidae; apenas
a região de Manaus (Klein 1989), uma
localidade na Colômbia e outra no Equador
(Howden & Nealis 1975, Peck & Forsyth
1982).

A escarabeidofauna do Estado do Acre é
pouco conhecida e apenas  nove espécies estão
registradas até o momento (Vulcano & Pereira
1967, Génier 1996, Jessop 1985). Para que
se possa ter uma base de comparação,
comunidades amazônicas apresentam médias
superiores a 30 espécies. É possível, portanto,
prever a existência de pelo menos uma centena
de espécies de Scarabaeidae ainda não
relatadas para o Estado do Acre.

Material e Métodos

O Parque Zoobotânico (PZ) da Uni-
versidade Federal do Acre (9º58' S, 67º48' W,
160 m.s.n.m.) tem cerca de 100 ha de floresta
secundária, primitivamente utilizada para
extrativismo de borracha, e situa-se dentro do
campus da UFAC, muito próximo da cidade
de Rio Branco.

A coleta foi realizada em fevereiro de
1997, utilizando-se armadilhas do tipo pitfall
com fezes humanas e carcaça de peixe, e uma
armadilha de interceptação de vôo, para a
captura de espécies não copro-necrófagas; e
coletas manuais.

O material foi preparado e identificado no

Centro de Estudos em Ecologia de Comu-
nidades, na Universidade Federal de Viçosa.
Material testemunha da coleta encontra-se nas
coleções do autor e do Museu de Entomologia
da Universidade Federal de Viçosa.

Resultados e Discussão

Foram capturadas 36 espécies (Tabela 1),
pertencentes a 12 gêneros e seis tribos
(Ateuchini, Canthonini, Eurysternini,
Onthophagini e Phanaeini).

Dentre 16 espécies não identificadas, pos-
sivelmente haja espécies novas, notadamente
dos gêneros Ateuchus, Uroxys, Canthidium e
Canthon.

Espécies capturadas:

Ateuchini
Ateuchus Weber (1801). Esse gênero inclui
82 espécies descritas (Cambefort 1991,
Kohlmann 1995), necessitando urgentemente
de revisão. A maior parte das espécies parece
ser copro-necrófaga, ocorrendo em florestas
da Região Neotropical. Inclui também
espécies de áreas abertas, como cerrado, que
colonizam pastagens, e espécies que vivem
associadas a ninhos de formigas (Vaz-de-
Mello et al. 1998).

Canthidium Erichson (1847). Gênero com
153 espécies descritas, em situação
sistemática semelhante a Ateuchus; uma
revisão provavelmente criará alguns novos
gêneros. A maior parte das espécies é também
copro-necrófaga e vive em florestas ou
savanas neotropicais, porém há diversas
espécies carpófagas e micetófagas, e algumas
com suspeita de mirmecofilia (Gill 1991, Vaz-
de-Mello & Louzada 1997, Vaz-de-Mello et
al. 1998). Canthidium gerstaeckeri Harold
(1867) e C. splendidum Borre (1880) são
citados pela primeira vez para o Estado do
Acre, ocorrendo em outras localidades
amazônicas.

Coprini
Dichotomius Hope (1838). Gênero com de
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Tabela 1. Espécies capturadas no Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre:
exemplares capturados, status (AC: novo para o Acre; BR: novo para o Brasil), e métodos de
captura (carc.: carcaça; IV: interceptação de vôo; CM: coleta manual).

Captura

Espécie Tribo No. Status fezes carc. IV CM

Ateuchus sp.1 Ateuchini 2 - x - x -
Ateuchus sp.2 Ateuchini 2 - x - - x
Ateuchus sp.3 Ateuchini 1 - x - x -
Canthidium splendidulum Ateuchini 112 AC x - - -
Canthidium gerstaeckeri Ateuchini 1 AC x - - -
Canthidium sp.1 Ateuchini 40 - x - - x
Canthidium sp.2 Ateuchini 179 - x - - x
Canthidium sp.3 Ateuchini 4 - x - - -
Canthidium sp.4 Ateuchini 1 - x - - -
Canthidium sp.5 Ateuchini 39 - - - x -
Canthidium sp.6 Ateuchini 2 - - - x -
Canthon (Glaphyrocanthon) sp.1 Canthonini 3 - x - x -
Canthon aequinoctiale Canthonini 271 AC x - x -
Canthon luteicolle Canthonini 108 AC x - x x
Canthon sp.2 Canthonini 2 - - x - -
Coprophanaeus telamon Phanaeini 22 AC - x - -
Deltochilum amazonicum Canthonini 5 AC x x x -
Deltochilum sp.1 Canthonini 9 - x - - -
Deltochilum sp.2 Canthonini 5 - x - - -
Dendropaemon refulgens Phanaeini 1 AC - - x -
Dichotomius lucasi Coprini 6 AC x - - -
Dichotomius mamillatus Coprini 13 AC x - x -
Dichotomius melzeri Coprini 3 AC x - - -
Dichotomius ocellatopunctatus Coprini 171 AC x - x -
Dichotomius ohausi Coprini 16 BR x - x -
Dichotomius prietoi Coprini 51 AC x - - -
Dichotomius robustus Coprini 1 AC x - - -
Eurysternus caribaeus Eurysternini 44 - x - - -
Eurysternus hirtellus Eurysternini 29 - x - x -
Ontherus edentulus Coprini 1 BR - - - x
Ontherus pubens Coprini 4 AC x - x -
Onthophagus haematopus Onthophagini 1 AC x - - -
Oxysternon conspicillatum Phanaeini 1 AC x - - -
Oxysternon sp.1 Phanaeini 17 - x - - -
Scybalocanthon sp.1 Canthonini 9 - x - - -
Scybalocanthon sp.2 Canthonini 4 - x - - -

153 espécies descritas (Cambefort 1991,
Kohlmann & Solís 1997), necessitando
urgentemente de revisão taxonômica pela

grande quantidade de novas espécies
encontradas, especialmente em florestas e
savanas neotropicais. Nenhuma das espécies



450

capturadas era previamente registrada para o
Acre, sendo D. ohausi (Luederwaldt 1923)
novo registro para o Brasil. Essa espécie só
havia sido citada até o momento em sua
descrição original, chaves e catálogos, sendo
conhecida previamente apenas do Equador
(Luederwaldt 1929, Blackwelder 1944).

Ontherus Erichson (1847). Gênero
recentemente revisado por Génier (1996),
conta com três subgêneros e algumas dezenas
de espécies nas Américas do Sul e Central.
As duas espécies capturadas pertencem ao
subgênero nominotípico. O. pubens Génier
(1996) é distribuída por toda a bacia
amazônica e tem hábitos copro-necrófagos,
sendo nova para o Estado do Acre. O.
edentulus Génier (1996), foi descrita do Peru
e Equador, sendo nova citação para o Brasil.
Por não ter sido atraída pelas iscas, e pela sua
proximidade filogenética com espécies
mirmecófilas (Génier 1996), é provável que
viva dentro de formigueiros.

Canthonini
Canthon Hoffmannsegg (1817). Gênero
também grande, com 129 espécies descritas,
mas relativamente bem estudado, pelo menos
do ponto de vista supraespecífico, restando
algumas espécies ainda não agrupadas em
subgêneros. É exclusivamente americano,
com a maior parte das espécies neotropicais
e copro-necrófagas. Há algumas espécies com
hábitos predadores (Halffter 1959, Villalobos
et al. 1998, Hertel & Colli 1998, Vaz-de-
Mello et al. 1998) e algumas espécies talvez
utilizem outros recursos como frutos em
decomposição ou fungos (obs. pes.). As
espécies do subgênero Glaphyrocanthon
Martínez (1948), representado no PZ por duas
espécies (C. luteicolle Erichson (1847) e uma
espécie não identificada) em geral têm hábitos
preferencialmente coprófagos, podem
forragear no dossel, onde manipulam com
habilidade excrementos de primatas sobre
folhas, e já foram encontradas em foresia com
primatas (Halffter 1959, Howden & Young
1981, Gill 1991, Vaz-de-Mello & Louzada
1997). Canthon aequinoctiale Harold  (1868)

se distribui por toda a hiléia amazônica e
chega à América Central, sendo sempre muito
comum e presente inclusive em hábitats
relativamente degradados (obs. pes.). Foi a
espécie coletada em maior número, em
armadilhas com isca de fezes e em
interceptação de vôo e coleta manual; parece
ser exclusivamente coprófaga (obs. pes.).
Tanto C. aequinoctiale como C. luteicolle são
registrados pela primeira vez para o Estado
do Acre.

Deltochilum Eschscholtz (1822). Gênero com
cerca de oitenta espécies descritas, dividido
em sete subgêneros, dois dos quais encontados
no PZ: 1. Deltohyboma Lane  (1942), com
algumas dezenas de espécies, todas
neotropicais, necessitando de revisão e 2.
Hybomidium Shipp (1897), com umas poucas
espécies, distribuído dos Estados Unidos ao
Sudeste do Brasil.  Foram capturadas duas
espécies não-identificadas do subgênero
Deltohyboma, e D. (Hybomidium)
amazonicum Bates (1887) representa novo
registro para o Estado do Acre. A maior parte
das espécies ocorre em florestas tropicais e
tem hábitos necrófagos ou copro-necrófagos.

Scybalocanthon Martínez (1948). Gênero
exclusivo das Américas do Sul e Central,
foram capturadas duas espécies não-
identificadas.

Phanaeini
Coprophanaeus d’Olsoufieff (1924). Desse
gênero, preferencialmente necrófago e com
33 espécies descritas (Cambefort 1991,
Arnaud 1996, 1997), todas neotropicais,
capturou-se apenas C. telamon (Erichson
1847), espécie distribuída por toda a
Amazônia Ocidental, com uma subespécie na
América Central e outra na Bolívia, e que é
pela primeira vez registrada para o Acre. Os
exemplares capturados, exclusivamente em
carcaça e armadilhas de interceptação de vôo,
pertencem à subespécie nominotípica.

Dendropaemon Perty (1830). Gênero restrito
à América do Sul, com poucas dezenas de
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espécies, quase todas de hábitos
desconhecidos, havendo umas poucas
espécies mirmecófilas (Vaz-de-Mello et al.
1998). D. refulgens d’Olsoufieff (1924) era
conhecido apenas do Amazonas, Pará e
Guiana Francesa (Vulcano & Pereira 1967),
sendo, portanto, a primeira referência da
espécie para o Estado do Acre. O único ex-
emplar capturado foi coletado em armadilha
de interceptação de vôo.

Oxysternon Laporte (1840). Gênero quase
exclusivamente sul-americano - apenas duas
espécies distribuem-se até o Panamá (Howden
& Young 1981) – foram coletadas duas
espécies: O. conspicillatum (Weber 1801)
distribuída por toda a Bacia Amazônica até o
Panamá, e uma não-identificada, ambas do
subgênero nominotípico. O. conspicillatum é
registrado pela primeira vez para o estado do
Acre.

Eurysternini
Eurysternus Dalman (1824). Gênero
exclusivamente neotropical com poucas
dezenas de espécies. As duas espécies
coletadas têm ampla distribuição e há
suspeitas de que formem, na verdade,
complexos de espécies que necessitam ser
estudados (Martínez 1988). E. caribaeus
(Herbst 1789) distribui-se do Sul do México
ao Norte da Argentina e E. hirtellus Dalman
(1824) por toda a América do Sul, exceto
Chile e Uruguai.

Onthophagini
Onthophagus Latreille (1802). Gênero
cosmopolita com quase 2.000 espécies
descritas, em sua maioria paleotropicais,
contando com poucas espécies na América do
Sul. O. haematopus Harold (1875) é referido
pela primeira vez para o Estado do Acre.

Com base na quantidade de novos registros
de coletas num único local (PZ), fica evidente
a falta de conhecimento da escarabeidofauna
do Estado do Acre, e pode-se esperar que
coletas em outras regiões do estado
certamente conterão novos registros.

A riqueza de espécies do PZ não difere
muito do esperado para uma comunidade de
um fragmento de floresta amazônica. Peck &
Forsyth (1982) encontraram 31 espécies num
fragmento de 80 há de floresta primária no
Equador. Klein (1989) encontrou 54 espécies
num local a 80 km de Manaus, e Howden &
Nealis (1975) 58 espécies em Letícia,
Colômbia, porém esses dois trabalhos foram
conduzidos em mais de um hábitat, pois
amostraram, além de floresta primária, áreas
degradadas. O trabalho do PZ foi conduzido
apenas em floresta secundária.
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